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A saga de Lam-
pião, que no inicio do 
século passado abalou 
estados do Nordeste, 
e transformou o per-
nambucano Virgulino 
Ferreira da Silva em 
uma figura definiti-
vamente  inserida na 
história do País, conti-
nua sendo motivo para 
escritores, cordelistas, 
compositores, cineas-
tas e outros tantos pro-
fissionais da arte e da 
cultura interessados 
no assunto. No perío-
do de 26 a 29 de abril 
em Fortaleza, Ceará, 
será realizado o Cariri 

Tradição de quase 
dois séculos em Feira 
de Santana, a Procissão 
do Fogaréu está pro-
gramada para a noite 
de hoje, com saída pre-
vista para as 20 horas 
da capela de Nossa 
Senhora da Piedade, do 
Hospital Dom Pedro de 
Alcântara, como vem 
ocorrendo nos últimos 
anos. Um dos eventos 
mais significativos da 

HOJE A SECULAR PROCISSÃO DO FOGARÉU

Com inauguração prevista para o dia 5 de abril, no bairro 
Mochila, o Centro Municipal de Educação Infantil Hugo Na-
varro Silva vai atender  nos dois turnos 240 crianças, de até 5 
anos de idade. O Cemei, que homenageia o saudoso advogado, 
professor, jornalista, ex-vereador, ex-deputado e que também 
foi diretor deste Jornal, está de acordo com o novo modelo 
arquitetônico adotado pela Secretaria de Educação de Feira de 
Santana, com linhas modernas e mais espaço.

São 10 salas de aula, brinquedoteca, anfiteatro, área admi-
nistrativa, refeitório e ampla cozinha. O prédio que apresenta 
bela fachada revestida com pastilhas nas corres amarelo e azul, 
é resultado de uma parceria entre os governos Municipal e  Fe-
deral, representando um investimento de R$1.446.587.587,52.

Cangaço, evento que 
no ano passado ocor-
reu em Exu, Pernam-
buco. Mais uma vez 
Feira de Santana será 
representada pelo 
cordelista Jurivaldo 
Alves Silva, autor de 
vários trabalhos so-
bre o tema. CIDADE. 
Pagina 11.

A SAGA DE LAMPIÃO EM FORTALEZA

LEMBRANDO AMÉLIA RODRIGUES 
O vice-presidente do Instituto Histórico e 

Geográfico de Feira de Santana, Dazio Bra-
sileiro Filho, discorre sobre a poetisa baiana 
Amélia Rodrigues, nascida em Oliveira dos 
Campinhos, Santo Amaro da Purificação, cuja 
obra literária, de enorme  importância, é pouco 
lembrada atualmente. PAGINA 5.

HOMENAGEM A HUGO NAVARRO NO CEMEI DO MOCHILA

Semana Santa, já que 
representa  a chegada 
de soldados Romanos 
no Monte das Oliveiras 
para a prisão de Jesus 
Cristo, a procissão tem 
como característica a 
presença   de membros 
da Irmandade da San-
ta Casa de Misericór-
dia que vão à frente, 
trajando balandraus e 
portando tochas para 
iluminar o caminho, 

durante o qual é entoa-
da a Ladainha de Todos 
os Santos.

A procissão move-
-se em ritmo forte, qua-
se como os soldados 
romanos, com algumas 
paradas nas igrejas de 
Senhor dos Passos e 
dos Remédios, tendo 
ponto final na Catedral 
de Senhora Santana. 
Reunindo fieis  de di-
ferentes faixas etárias, 

com predominância de 
pessoas mais velhas, a 
procissão chega a ser 
emocionante com o 
canto da ladainha e o 
repicar da matraca, en-
quanto fieis se movem 
com as tochas.

Amanhã, Sexta-
-Feira da Paixão, dia 
Maior do período, na 
programação com mis-
sas e a Procissão do 
Senhor Morto na parte 
da tarde. 

O Sábado Santo 
será marcado  pela Vi-
gília  Pascal da Ressur-
reição e no dia seguinte 
o Domingo de Páscoa. 
O Arcebispo Metro-
politano dom  Zano-
ni Damettino  Castro  
preside a programação 
ao lado do Arcebispo 
Emérito, Dom Itamar 
Vian. Mais detalhes 
na columa Momento 
de Vida. Mário Leal. 
RELIGIÃO. Pagina 11

Uma das artes mais 
antigas e expressivas, o 
teatro  enfrenta o tem-
po como os atores fazem 
na diversidade dos seus 
papeis, sempre trazendo 
novidades para o publico, 
mesmo quando reencenan-
do antigos espetáculos. O 
teatro não se limita a en-
treter, a divertir, o que ele 
faz muito bem, vai muito 
mais alem  informando e 
alargando os horizontes de 

EM FEIRA O TEATRO VAI AOS BAIRROS

conhecimentos de que o 
aprecia. E assim tem sido 
o programa O Teatro Vai 
aos Bairros, desenvolvido 
pela Prefeitura de Feira 
de Santana, através da 
Fundação Egberto Costa, 
que tem como presidente 
Antonio Carlos Coelho. 
Independente  de faixa 
etária o publico,ri,vibra, 
se emociona e sai certo de 
que vai voltar ao teatro!. 
Cidade. Pagina 5
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Dom Itamar Vian Tombar ou Demolir?
POR QUE TER FÉ ?

A fé é um dom precioso de Deus, Ele 
a concede a todos, mas exige a aceitação 
de cada um. Porque é graça e porque tudo 
parte de Deus, aquele que deseja ter fé, já 
possui a fé. No evangelho Jesus esclarece 
que tudo é possível para quem  tem fé. 
(Mt c 9,24). 

A FÉ ABRANGE a cabeça, o coração, as 
mãos, envolve toda a vida. Fé e vida devem andar 
juntas. Crer em Jesus Cristo é acolher todo o seu 
projeto. Portanto, a fé não é apenas uma atitude 
racional. O apóstolo Tiago, numa lição magistral 
ensina: “A fé sem as obras é morta” (Tg 2,17). É 
necessário crer com as mãos, praticar a solidarie-
dade, promovendo a pessoa humana.

 PRECISAMOS redescobrir a força, a alegria 
e a beleza da fé nos leva a compreender o poder 
de Deus e de sua misericórdia. Conhecemos bem 
a expressão  bíblica que se tornou popular: “a fé 
remove montanhas”. (Mc 11,23)  A fé é capaz 
de fazer acontecer grandes coisas, verdadeiros 
milagres, mas é preciso que se tenha, de fato, 
uma estreita sintonia com Deus que nos leva 
a um compromisso, com nossos semelhantes, 
de modo particular com os pobres, enfermos, 
crianças e idosos.

 A FÉ NÃO É  uma força mágica que resolve 
todos os problemas, mas é uma luz que ilumina 
nossos passos, nos fortalece na perseverante do 
busca do bem, da justiça, e da paz. Nos aproxima 
da misericórdia de Deus, mesmo sabendo que 
somos pecadores, infiéis ao seu projeto e aos 
seus mandamentos.

O EVANGELHO nos apresenta um exem-
plo de fé que surpreendeu o próprio Jesus. Um 
oficial romano, estrangeiro, tinha um empregado 
que estava enfermo, às portas da morte. Envia 
mensageiros até Jesus suplicando a cura para seu 
servo. Jesus, imediatamente, se dirige à casa do 
oficial. Ao saber disso o oficial, reconhecendo sua 
indignidade e professando a grandeza de sua fé, 
diz uma frase que repetimos em todas as missas: 
“Senhor, eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo”. 
Essa é uma das mais belas manifestações de fé.

QUANDO alguém recorre a Jesus e ele reali-
za milagres, nunca diz: “fui eu que te curei”. Ele 
sempre diz: “Tua fé te curou”, “tua fé te salvou”, 
“tua fé te libertou”. Por isso, precisamos alimen-
tar e fortalecer continuamente este dom da fé 
através da oração, da leitura da palavra de Deus, 
da participação na comunidade, e da prática das 
obras de misericórdia..

 Em meu trabalho 
de documentário foto-
gráfico, há muitos anos 
me questiono sobre 
quais as vantagens de 
determinado imóvel 
histórico, inclusive 
aqueles que princi-
palmente fazem parte 
da memória do Brasil 
serem tombados. Este 
questionamento vem 
de sucessivas visitas 
a determinados sítios 
históricos e que a cada 
visita os encontro mais 
destruídos, a exemplo 
do Forte da Salami-
na – século 17 (Ma-
ragogipe), Conven-
to de Santo Antônio 
do Paraguaçu – 1649 
(Cachoeira), Impe-
rial Escola Agrícola 
da Bahia - 1875 (São 
Francisco do Conde), 
Igreja de Nossa Senho-
ra da Conceição - 1776 
(Vera Cruz), Igreja 
de Nosso Senhor de 
Vera Cruz - 1560 (Vera 
Cruz), além dos que 
já caíram a exemplo 
da Ponte Rio Branco - 

1917 (Feira de Santana), 
dentre muitos outros. Daí 
comecei um questiona-
mento pelo significado 
dos termos usados. Os 
verbos TOMBAR signi-
fica “derrubar, fazer cair 
ou cair (no chão, sobre 
algo)”, já DEMOLIR 
“deixar cair, de modo 
proposital ou inadvertido, 
causar devastação em”. 
Dessa forma, percebemos 
claramente a situação 
que muitos patrimônios 
históricos nacionais, es-
taduais e até mesmo mu-
nicipais “TOMBADOS” 
ainda existentes ou que 
existiram em nossa re-
gião e que a sociedade 
civil acreditava que por 
estarem sob a proteção 
(tombamento) de Insti-
tutos, estariam protegi-
dos e perpetuados para 
registro da nossa história 
às futuras gerações, mas 
na prática não notamos 
nenhum cuidado ou aten-
ção especial devido a essa 
relevância histórica.  

O tombamento é a 
proteção de bens mó-

veis e imóveis feita pela 
União, pelos Estados (ou 
Distrito Federal) quando 
esses bens possuem uma 
importância histórica, 
etnográfica (em relação 
à etnia), cultural, artísti-
ca ou paisagística para a 
sociedade ou para parte 
dela. Esses bens tom-
bados podem pertencer 
tanto ao governo (federal, 
estadual ou municipal) 
quanto às pessoas pri-
vadas (sejam pessoas 
físicas, sejam empresas). 
O tombamento pode ser 
compulsório ou volun-
tário. Ele é voluntário 
quando o dono pede para 
que seu bem seja tomba-
do ou quando ele con-
corda com a decisão do 
governo de tombar seu 
bem. E ele é compulsório 
quando o bem é tombado 
ainda que o dono não 
queira que isso aconteça.

Percebe-se claramen-
te, que as ações de preser-
vação ou restauração do 
patrimônio histórico são 
feitas mediante interesses 
exclusivamente político 

e/ou econômico e em 
locais de grande fluxo 
turístico. Constata-se 
claramente, que para 
estes órgãos o aspecto 
relevante é a localiza-
ção do patrimônio e 
não seu grau de impor-
tância. Afinal, a maior 
preocupação é com 
ações de retorno elei-
toreiro e a repercussão 
na mídia e, como pre-
servar a história em 
lugares remotos não 
geram votos, não au-
mentam a arrecadação, 
nem dão ibope, infeliz-
mente vai ficando tudo 
como está. Afinal, este 
acervo histórico ainda 
existente é para TOM-
BAR ou DEMOLIR?

JONAS NOVAIS - DO POP ROCK  AO ARROCHA

José Angelo Leite Pinto

“Do início ao Fim” pri-
meiro CD do comunicador e 
cantor Jonas Novais, com 10 
das 14 faixas prontas, está 
em fase final de gravação e 
deve ser lançado até o final 
de abril ou inicio de maio. 
Eclético como o artista, o 
disco registra um repertório 
rico e variado, que inclui 
hits de ontem e de hoje como 
Doce, Doce Amor, Quem não 
Quer (Jerry Adriani) Deslizes 
(Raimundo Fagner), Mar de 
Rosas (Fevers), Moça do 
Espelho, e vários outros. Voz 
bonita, timbre semelhante ao 
de Jerry Adriani, que é a sua 
referencia musical, Jonas 

preferiu, nesse trabalho, ca-
minhar por uma estrada mais 
longa, saindo da sua caracte-
rística, ou registro vocal, para 
interpretar sucessos de outros 
artistas e com isso atender 
uma gama maior de ouvintes.

O disco trilha do pop 
rock ao arrocha como um 
mostruário da boa musica 
popular brasileira.  Jonas No-
vais é natural de  Itarantim, a 
554 km de Feira de Santana 
e foi ali que aos 13 anos co-
meçou a cantar e tocar violão 
com a  professora Clemência, 
vindo logo para  Feira de 
Santana. Aqui em 1974 se 
interessou pelo radio e come-

çou na Radio Fundação Ide e 
Ensinai, em São Gonçalo dos 
Campos. Fez sucesso como 
disck-jokei e noticiarista, 
além de co-apresentador do 
famoso Ronda  Policial, ao 
lado do criador do programa 
Francisco Almeida ( Chico 
Caipira).

De 1978 a 1981 atuou 
na Radio Sociedade de Fei-
ra, depois esteve na Carioca 
(hoje Rádio Povo), voltou à 
Sociedade, transferiu-se para 
a Subaé, atuou na TV  Atalaia 
e TV Sergipe ( no estado 
de Sergipe), voltou para a 
Sociedade, desligando-se da 
emissora para se fixar mais 

intensamente no setor de pu-
blicidade, onde permanece. 

Apesar disso, vez em 
quando, tem-se apresentado 
em pequenos shows o que ele 
pretende levar mais a serio a 
partir do lançamento do cd 
Do inicio ao Fim. “Tenho 
recebido convites de amigos 
aqui de Feira e de cidades 
próximas, mas por conta do 
trabalho no dia a dia, tenho 
relegado essas oportunida-
des. Agora penso em compa-
tibilizar a música com o que 
faço. Porque sempre gostei 
de cantar!” revela. 

(Texto - Jackson Dou-
glas  Almeida).

Cidade
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Os homens que se 
segurem diante da nova 
safra de mulheres na li-
teratura brasileira e de 
outras plagas, com histó-
rias de vida fascinantes e 
trabalhos tanto em prosa 
como em versos. São 
escritoras jovens, outras 
idosas mesmo, e é isso 
que me entusiasma! Mas 
a idade cronológica não 
tem a menor importância, 
diante do talento que se 
revela tardio.

É sempre tempo de 
mostrar o que se faz e o 
que se fez desde menina 
e só agora é apresentado 
ao público leitor. É o caso 
de Marcia Vinci, 84 anos, 
que começou a compor 
versos ainda garota e só 
agora com o incentivo da 
família e amigos, publi-
cou o primeiro livro “Poe-
mas do Sim e do Não”.

Nascida em Poços 
de Caldas, sul de Minas, 
e já há algum tempo resi-
dente em São Paulo, não 
por acaso ela escolheu 
Salvador para publicar o 
seu livro, que tem o selo 
da paraLeLo 13S, pe-
quena editora da livraria 
Boto-Cor-de-Rosa. Um 
espaço que tem a proposta 
de recuperar a vontade 
de ter contato com boa 
literatura, ouvir música, 
conversar com amigos 
durante um café e, prin-
cipalmente, se atualizar 
sobre os novos lançamen-
tos do mundo das letras. 
Livraria super antenada, 
está situada na rua Mar-
quês de Caravelas, Barra.

Em entrevista à revis-
ta Época, Marcia descreve 
as lembranças das férias, 

que passava com a irmã 
mais nova em são João 
da Boa Vista, interior de 
São Paulo, na casa da tia 
Quita, uma costureira. É 
dessa fase o poema que 
escreve sobre a tia, Quita: 
Tempo que não fluía/entre 
a novena e o bordado/ti-
nha um boudoir/de dama 
recatada/com um quê/ de 
puta disfarçada.

Já nessa época, Mar-
cia revelava um espírito 
contestador, uma menina 
inquieta, corajosa e re-
belde. Nas férias, ela e a 
irmã ajudavam a tia nas 
costuras e à noite iam 
para a novena, onde a tia 
orava fervorosamente e se 
confessava todos os dias. 

Essa era a rotina, só 
quebrada quando as duas, 
impacientes, fugiam da 
igreja e ficavam na pra-
cinha paquerando os ga-
rotos.

Depois do sucesso 
da publicação, que mere-

ceu elogio entusiasta de 
Milena Britto, editora da 
paraLeLo 13S, e grande 
aceitação do público lei-
tor, agora ela promete não 
mais engavetar poemas. 
Esperamos que a promes-
sa se cumpra. 

Uma freira feminista
Outra escritora de 

história palpitante é Ma-
ria Valéria Rezende, 75 
anos. Como missionária 
já deu a volta ao mundo 
quatro vezes, alfabeti-
zando adultos e crianças, 
trabalho que também de-
senvolveu no interior do 
Brasil. 

Foi amiga de Fidel 
Castro, já fumou ma-
conha para ver como se 
sentia um viciado que ela 
cuidava. Morou na China, 
no Timor Leste, na Argé-
lia e no México.

É de sua autoria 
o  romance  “Out ros 
Cantos”,recentemente 

O que há de melhor na literatura brasileira
editado pela Alfaguara, 
152 páginas. O livro lhe 
conferiu o prêmio São 
Paulo de Literatura (o ter-
ceiro troféu que recebeu 
em 2017). Já lançou qua-
tro romances e uma cole-
tânea de contos. Santista 
de nascimento, Maria Va-
léria atualmente mora em 
João Pessoa (PB), onde 
divide uma casa com mais 
quatro freiras.

Quando era menina 
as pessoas costumavam 
lhe perguntar se queria 
casar ou ser freira. Esco-
lheu fazer os votos “pois 
achava mais divertido”, 
diz ela. Estudou em co-
légio de freiras e nunca 
pensou em se tornar escri-
tora. O hábito de escrever 
começou nas viagens, 
quando não tinha nada pra 
fazer em lugares desertos.

Nessa nova etapa de 
produção, ela entende que 
os homens estão ficando 
para traz. “Eles estão se 
dedicando à literatura 
da brochada, o mimimi 
deles”, afirma aos risos a 
freira rebelde. Feminista 
assumida, Valéria agora  
procura resgatar e promo-
ver escritoras brasileiras. 
Para tanto, se dedica ao 
Mulherio das Letras, gru-
po que ajudou a fundar e 
que reúne mais de 5 mil 
romancistas, contistas e 
poetas, aqui no Brasil e no 
exterior. “São as mulheres 
que estão escrevendo o 
que há de melhor”, resu-
me a escritora.

Escritora que se revela
E o que dizer de Fer-

nanda Torres?  Inteligen-
te, precoce, aos 13 anos 

já atuava. Cresceu nas co-
xias dos teatros acompa-
nhando os pais Fernando 
e Fernanda Torres. Fre-
quentando esse ambiente 
ela fez sucesso facilmente 
na TV e no teatro. Antes 
dos 30 anos tinha já uma 
carreira de atriz  consoli-
dada. Então resolveu virar 
a mesa. Estava cansada! 
Enveredou pela literatura, 
para se reinventar e mu-
dar de rumo, a princípio 
escrevendo crônicas para 
jornais e revistas.

“Fim”, o seu primeiro 
livro foi publicado em 
2013, pela Companhia 
das Letras, sucesso ga-
rantido, o que lhe rendeu 
mais de 180 mil exem-
plares vendidos e foi tra-
duzido para sete línguas. 
Convenhamos, bem aci-
ma da expectativa para 
uma iniciante! O romance 
conta a história de cinco 
velhos amigos do Rio de 
Janeiro, que à cada dia 
sentem que a vida está 
chegando ao fim. 

Diante desse fato 
inevitável, os persona-
gens recordam paixões 
e traições do passado, 
manias, inibições, ver-
gonhas e covardias.  Im-
buída dessa vontade de 
fazer diferente, usando o 
humor como referencial, 
Fernanda interpretou, si-
multaneamente, a Vani de 
“Os Normais” e a Fátima 
de “Entre Tapas e Beijos”. 
Essa disposição dá bem a 
dimensão da versatilidade 
da atriz, que passeia com 
facilidade entre a TV, o 
teatro, o cinema e a lite-
ratura. 

Atualmente, Nanda, 

como é conhecida na inti-
midade, se prepara para a 
volta à TV, na série “Sob 
Pressão”, que estréia em 
junho, e acaba de lançar 
o segundo livro, sob o 
sugestivo título “A Glória 
e seu cortejo de horro-
res”, também editado pela 
Companhia das Letras, 
216 págs. O romance a 
colocou no patamar das 
escritoras mais vendidas 
no Brasil. Desde que che-
gou às lojas em dezembro 
de 2017,  a publicação  só 
ganha elogios.Foi desta-
que na revista The New 
Yorker e será traduzido 
para o francês.

Construindo com 
maestria os caminhos do 
tempo de um ator-, o que 
conhece muito bem-, o 
protagonista começa no 
teatro experimental, co-
nhece a fama no cinema 
e como galã de novelas, 
até chegar à  extrema de-
cadência.  O personagem 
chega ao fim de linha, 
num folhetim bíblico, 
enfrentando uma platéia 
de pessoas bêbadas e so-
nolentas, experiência que 
a própria Fernanda viven-
ciou, ao subir ao palco 
para enfrentar espectado-
res desinteressados.

Num país que lê pou-
co como o nosso, é esti-
mulante o surgimento de 
novas escritoras, como 
essas que só engrande-
cem a literatura brasilei-
ra, nos encantam e nos 
emocionam. Esperamos 
que o público leitor des-
perte  a curiosidade sobre 
o que elas têm a nos dizer.

Texto: Socorro Pi-
tombo, jornalista

ASSOCIAÇÃO DE PAIS, MESTRES E 

AMIGOS DA CRECHE DAGMAR SILVA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
          
A PRESIDENTE DA Associação de Pais, Mestres e 

Amigos, (Unidade executiva) no uso das suas atribuições, 
com base no Art. 55 dos estatutos, convoca a Assembléia 
Geral para eleição e posse do Conselho Deliberativo, no dia 
03 de abril de 2018 às 15h00 em primeira convocação e ás 
16h00 em 2ª e última convocação e o Conselho Deliberativo 
para a eleição e posse da diretoria e do Conselho Fiscal, no 
dia 10/04/2018 às 15h00, em 1ª convocação e às 16h00 em 
2ª convocação a se realizarem no auditório desta entidade, 
situada à Rua Petronílio Pinto S/N, Baraúnas, nesta cidade.

          
Feira de Santana-Ba., 28 de março de 2018.

Maria da Conceição Santos Pinto
Presidente

Depois do show de 
ontem, no estacionamen-
to da Prefeitura Munici-
pal, como parte da pro-
gramação em homena-
gem  ao Dia do Circo, o 
grupo  musical Chorinho 
e Samba Entre Amigos, 
voltará a se apresentar 
na noite de sábado,  31 
deste mês, na Cidade da 
Cultura criada e gerida 
pelo musico e poeta Asa 
Filho. Surgido em 2001 
no bairro  Capuchinhos, 
esse grupo que representa 
o que há de mais autên-
tico na musica popular 
brasileira, firmou-se com 

CHORINHO E SAMBA NA CIDADE DA CULTURA
um dos poucos do gênero 
na Bahia, com um lastro 
de reconhecimento do 
publico, mídia e autori-
dades, pela qualidade do 
trabalho que realiza.

	 Liderado pelo 
violonista Didi (João 
Dias), o Chorinho e Sam-
ba Entre Amigos nesses 
17 anos de existência 
tem-se apresentado em 
clubes, festas populares, 
aniversários, datas come-
morativas. 

Em Feira de Santana 
o grupo já se exibiu em 
programações de grande 
destaque como a Mica-

reta e o Natal Encantado, 
dentre outros eventos 
promovidos pela Pre-
feitura Municipal. Dois 
CDs já foram  lançados 
com sucesso e  o projeto 
para o terceiro disco está 
em pauta, mas  sem  ace-
leração, já que a meta, 
como nos anteriores, e 
reunir um repertorio de 
qualidade que agrade aos 
amantes do chorinho. No 
segundo semestre do ano 
o grupo deve entrar em 
estúdio. 

No repertório do gru-
po, o que valoriza suas 
apresentações,  o melhor 

do chorinho como:  Ode-
on, Tico Tico no Fubá,  
Brasileirinho, Pedaci-
nhos do Céu, Zero  Zero, 
Aquarela do Brasil, Ca-
rinhoso, André de Sa-
pato Novo, Barracão, 
Dengoso, História de um 
Bandolim, Ressuscitan-
do, Bole Bole, Ave Maria 
do Morro. 

O grupo atualmente 
tem a seguinte forma-
ção: Erika (vocal), Didi 
(violão), Laerte (cavaqui-
nho), Carlos (bandolim), 
Jefferson (marcação), 
Marcelo (rebolo), Zeval-
do (pandeiro).

Jornalista Socorro Pitombo

Cidade
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Ter seu nome coloca-
do para servir de topôni-
mo de um lugar é motivo 
de muita honra. Há casos, 
entretanto, e por incrível 
que pareça, é o local que 
se sente honrado com tal 
fato. 

Amélia Augusta Ro-
drigues do Sacramen-
to, nascida na fazenda 
Campos, situada na Vila 
de Oliveira dos Cam-
pinhos, pertencente à 
Cidade de Santo Amaro, 
filha de Félix Rodrigues 
do Sacramento e Maria 
Raquelina do Amor Divi-
no; foi uma das maiores 
poetisas baianas. Escre-
veu peças para teatro, 
letras de hinos, textos 
para revistas infantis e 
as suas cartas escritas às 
amigas eram verdadei-
ras obras-primas. Seus 
livros, discursos, pales-
tras, peças para teatro, 
conferências, traduções 
foram, em suma, obras 
literárias completas, ado-
tando, para muitas delas, 
vários pseudônimos. 

Sua lista de poemas 
é muito grande. Entre 
eles podemos destacar: 
Vida de Maria Vitória da 
Encarnação, Religiosa 
Clarissa, A Promessa, Ao 
Amanhecer,Serenata, A 
Rola Morta, A Abadessa 
da Lapa, com este último 
narrando, em versos, o 
assassinato da Sóror Jo-
anna Angélica de Jesus, 
a primeira heroína da 
epopeia da Independên-

“Amélia Rodrigues - Uma Cultura Esquecida.”

cia Nacional, que, como 
todos sabem, foi atraves-
sada pelas baionetas dos 
soldados lusitanos, às 
12h, do dia 20 de feverei-
ro de 1823, quando pro-
curava impedir a invasão 
do claustro.

Escrever cartas era 
um dom dessa poetisa,e 
o fazia com grande ma-
estria. Aqui destacamos 
duas:  Cartas a Uma 
Amiga (livro que reuniu 
inúmeras cartas) e outra 
dedicada a sua mãe, es-
crita em versos,O Amor 
Maternal.

Por ter essa grande 
habilidade com as pala-
vras, Da. Amélia discur-
sou em inúmeras confe-
rências nos mais diversos 
acontecimentos.Muitos, 

também, foram os textos 
para os mais diferentes 
eventos. Destacamos um 
destes, por ocasião do fa-
lecimento do Monsenhor 
Clarindo de Souza Ara-
nha, quando exteriorizou 
seu pensamento sobre a 
morte: 

“Que é a morte? Um 
abismo de trevas? um 
hieróglifo indecifrável? 
Um oceano sem margens 
onde o homem submerge 
para sempre, e se aniquila 
e se acaba por inteiro, 
como esvaecido sonho, 
como ilusão inconsis-
tente? Não. A morte bem 
explicada está pela voz 
sacro santa da religião 
até, por que todas elas 
confessam a vida por vir.” 

Dentre seus livros, 

podemos nominar Mes-
tra e Mãe - Livro una-
nimemente aprovado 
pelo Conselho de Ins-
trução Pública da Bahia, 
e descrito,na oportuni-
dade, como”um guia lu-
minoso para auxiliar as 
mães na grande obra de 
educação dos filhos e às 
mestras para as lições 
cotidianas de suas tenras 
discípulas.”Já o livro Flo-
res da Bíblia - do Éden à 
Terra da Promissão foi 
descrito como uma obra-     
prima, segundo literatos 
daqueles tempos. Anota-
mos o seguinte comen-
tário do crítico literário 
Soares d’Azevedo: “... 
pode-se dizer que o poe-
ma de Da. Amélia Rodri-
gues, em 450 alentadas 
páginas, é o melhor mimo 
literário que estes últimos 
anos têm visto...”.

Para expressar sua 
grande religiosidade, Da. 
Amélia compôs mavio-
sos hinos sacros, tais 
como:Hino do Congresso 
das Vocações Sacerdotais 
(realizado em Salvador, 
em setembro de 1929), 
Hino Patriótico à Ima-
culada e Hino à Santa 
Igreja. Este último ela fez 
letra e música e em ritmo 
de marcha.

No teatro, destacou-
-se com as peças- Fausta, 
Natividade, Progresso 
Feminino (comédia) e 
seu poema O Réu de 
Amanhã foi reeditado 
com algumas modifica-

ções com o nome de Va-
gabundo e transformado 
numa peça. Este poema 
pareceu antever o que 
estamos vivendo hoje. 
Vejamos: 

“O dia inteiro pelas 
ruas anda / enxovalhado, 
roto, indiferente,/ mãos 
nos bolsos, olhar imper-
tinente, / um machucado 
chapeuzinho à banda, 

Cigarro à boca, mo-
dos de quem manda,/ 
um Dândi da miséria 
alegremente / a procurar 
ocasiões somente / em 
que as tendências bélicas 
expanda.

E tem doze anos só! 
Flor do monturo, / quem 
lhe arranca o veneno ao 
seio impuro / e os ten-
táculos do mal, que em 
torno avança ?

Quem vai fazer a 
peregrina esmola / de 
atirá-lo à oficina, ao tem-
plo, à escola, / mudando 
esta ameaça em esperan-
ça?!...”

Traduziu o livro O 
Bufarinheiro de Y.d’Isne.

Outras obras desta 
intelectual baiana:Contos 
Avulsos, Flores Recreati-
vas, Rosas do Lar, Sere-
nata, dentre muitas mais.

Segundo a Profª Ívia 
Alves, Da. Amélia Ro-
drigues foi à precursora 
do movimento feminista 
na Bahia.

Por último vamos 
falar da maior obra de 

 Corrupção, palavra 
em voga no momento 
em, praticamente, todos 
os noticiários de jornal, 
rádio e televisão, e nas 
conversas informais do 
dia a dia, é o tema for-
te exposto no romance 
“Bravo, Excelência” que 
o advogado, escritor e 
ex-vereador, Osvaldo 
Ventura   lançará no dia 5 
abril a partir das 19 horas 
no Hotel Íbis.  

A vida de um jovem 
político de formação mo-
ral e ética exemplar, que 
não resiste aos apelos do 
poder e à compulsão de 
acumular bens materiais 
por meio do exercício da 
política é o enredo central 

MAIS UM ROMANCE DE OSVALDO VENTURA
do romance aguardado 
com expectativa pelos 
que cultivam o hábito da 
leitura, notadamente os 
que conhecem a qualida-
de do autor.

Membro da Acade-
mia Feirense de Letras, 
o autor é também ex-ve-
reador de Feira de San-
tana. “Usando bastante 
os recursos do flashback, 
a narrativa do enredo 
central é conduzida  de 
forma coerente e segura 
e, em episódios parale-
los, discute questões que 
atormentam o mundo 
moderno, tais como o 
uso e a repressão aos 
narcóticos, a vida dos 

idosos, a prepotência e o 
arbítrio resultantes do po-
der político-econômico 
e  a prática da medicina 
nas pequenas cidades do 
país”, relata o escritor.

Natural deste muni-
cípio e membro da Aca-
demia Feirense de Letras, 
o advogado Osvaldo Ven-
tura de Cerqueira, é autor 
dos romances Miraluz, 
lançado em 2001, Arti-
manhas de um Coração,  
em 2004,  e Sombras de 
um Passado -  a dor do 
tempo da ditadura, que 
foi apresentado em 2008. 
Todos bem aceitos pela 
critica e o publico.

Cidade

Da. Amélia Rodrigues: 
A Aliança Feminina, en-
tidade que, tendo por 
finalidade uma maior 
liberdade feminina, pro-
movia conferências para 
as senhoras da sociedade; 
incentivava escolas e cur-
sos de economia, prendas 
domésticas, educação, 
teatro e literatura e con-
certos, além de muitas 
outras atividades. Era 
uma mulher além do seu 
tempo. Defendia o voto 
das mulheres no processo 
eleitoral e a necessidade 
de fazer constar seus no-
mes em textos e publi-
cações pois, geralmente, 
utilizavam pseudônimos, 
a exemplo da própria Da. 
Amélia que usou vários. 
A Aliança, fundada em 
Salvador, espalhou-se por 
vários estados, a exem-
plo do Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Rio 
Grande do Norte , Minas 
Gerais sendo que,neste 
último, ainda existe até 
hoje uma associação com 
o nome dela. Por seu 
trabalho, talento e dedica-
ção, tornou-se conhecida 
em boa parte do Brasil, 
numa época em que as 
comunicações quase não 
existiam.

Nota - A grafia e pon-
tuação das citações estão 
conforme o original.

Dázio Brasileiro Filho
Vice-Presidente do Insti-
tuto Histórico e Geográ-
fico de Feira de Santana 

- IHGFS
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Com o celular em mãos, estudante filma espetáculo do Teatro Vai aos Bairros

A movimentada praça Germínio Nery, mais conhecida como a Praça do Skate, no 
conjunto Feira X, foi palco na noite desta terça-feira, 27, para a apresentação da peça 
teatral “Leituras e travessuras é uma gostosura”. Esta foi a terceira noite de espetáculos 
do projeto “O Teatro Vai aos Bairros”, que está em sua 18ª edição.

O objetivo era guardar as cenas para ver novamente

Ver espetáculo na praça é mais bonito, diz criança

A história do coelho esperto fez 
a alegria da criançada da Matinha

Todos se divertem, diz aposentada

A alegria e o contentamento das crianças 
marcaram presença. Os olhares estavam con-
centrados para uma mesma direção. Os risos 
eram espontâneos, os aplausos também. Com 
a câmera do celular direcionada para o palco, o 
estudante Erick dos Santos Fonseca (foto), de 
14 anos, filmava o espetáculo. O objetivo era 
guardar aquelas cenas para revê-las novamente. 
“Quero assistir outras vezes”, comentou. 
Erick estava na companhia da mãe, a dona 
de casa Luzeniu dos Santos, 32 anos, que 
considerou o evento como “uma grande 
iniciativa. Uma oportunidade das crianças 
assistirem uma peça de teatro gratuitamente 
e de aprendizado cultural”.

A aposentada Raimunda Dias (foto), 67 anos, 
que também foi prestigiar a apresentação, disse 
que estava achando “uma maravilha”. “Esperamos 
que tenhamos mais vezes, pois é uma maneira de 
todos se divertirem”.  

O espetáculo conta a história do Reino da Lei-
tura. Violeta, em sonho, viaja ao encantado mundo 
das letras e vive uma aventura ao lado do boneco 
Calicote, seu amigo. E descobrem um problema 
do reino: o sumiço de letras do alfabeto.

Além do conjunto Feira X, já foram contem-
plados nesta edição os moradores do bairro Cidade 
Nova e do distrito da Matinha. Nesta quarta-feira, 

28, será a vez do distrito de Jaíba com a peça “A cidade da Rua Direita”.
O projeto é realizado pela Fundação Cultural Egberto Costa, com o apoio da Secre-

taria de Trabalho, Turismo e Desenvolvimento Econômico, por meio do Departamento 
de Turismo.

Público lota ginásio de esporte para ver Matraga, na Cidade Nova

O estudante Marcos Freire de Oliveira disse que gostou muito por ter assistido a 
uma peça de teatro pela primeira vez, na noite de sexta-feira, 23. O espetáculo que lotou 
o ginásio de esportes do CEU da Cidade Nova foi “Matraga”, encenado pelo Grupo 
Conto em Cena. Foi a estreia do projeto cultural “Teatro vai aos bairros”, neste ano.

Projeto estimula jovens a se voltarem ao teatro
Para o diretor do espetáculo, Geova-

ne Mascarenhas (foto), o projeto é uma 
maneira de estímular os jovens que mo-
ram nos bairros mais distantes se voltem 
ao teatro e outras manifestações culturais. 
“Estas iniciativas devem ir para estes 
locais. Esta é a sua importância”.

O público assistiu a adaptação da 
obra “A hora e a vez de Augusto Matra-
ga”, de Guimarães Rosa, o mágico no 
reino das palavras, que relata a saga de 
um homem, o maior valentão e temido do lugar, em busca de sua redenção. Após uma 
surra, que quase o levou à morte, ele acredita que sua hora de entrar no céu irá chegar 
e, através da fé, da comunhão e do trabalho, busca a regeneração dos seus pecados.

O projeto cultural tem o apoio da Prefeitura, por meio da Fundação Cultural Eg-
berto Costa, e tem como finalidade o fortalecimento, difusão e a valorização do teatro 
em Feira de Santana, bem como incluir culturalmente moradores de comunidades que 
desconhecem esta arte.

Railane, 10 anos, Everton, 12, e Robert, 12, foram os primeiros a chegar no auditório 
formado por centenas de cadeiras, montado na praça São Braz, distrito da Matinha. Assistiram 
a peça “O coelho Pitomba”, apresentado pelo Grupo Contos de Green.

Toda ação gira em torno de um poço de uma onça, que não permite que nenhum bicho da 
floresta abasteça seus potes retirando água do local. A onça é convencida pelo coelho Pitomba, 
muito esperto, que a orienta que para melhorar a convivência com a vizinhança era melhor 
facilitar o acesso à água, bem comum a todos.

Everton (foto), que 
cursa a quarta série do 
fundamental, disse que 
já assistiu a uma peça de 
teatro na escola, mas gos-
ta de ver um espetáculo 
na praça. “Tudo é muito 
bonito”. Praticamente não 
tirou os olhos do palco, a 
não ser para iniciar uma 
brincadeira com os cole-
guinhas.

A peça de temática in-
fantil despertou a atenção 
da criançada que mora no 
distrito. As suas primeiras 
filas foram totalmente 
ocupadas por elas ou di-
vidiram as cadeiras com 
adultos. Os primos Fabia-
na, Gisele, Carolina e João 
se espremeram em duas 
cadeiras e se encantaram 
com a história e a perfor-
mance dos atores.

A estudante Virgínia 

Santos Pereira disse ser im-
portante a interiorização de 
projetos culturais. “Assim, 
os moradores de distritos e 
povoados tem a opção de 
assistir a peças de teatro. 
Assim, só não participa de 
um evento como este quem 
não quer. Não tem descul-
pas para ausência”.

No domingo e na se-
gunda-feira não serão re-
alizados espetáculos. O 
retorno será na terça-feira, 

com a peça “Leitura e 
travessuras é uma gosto-
sura”, no Feira X, às 19h.

O projeto Teatro vai 
aos bairros tem o apoio 
da Prefeitura de Feira 
de Santana, Fundação 
Cultural Egberto Cos-
ta, a Lei de Incentivo 
à Cultura, Ferramenta 
Consultoria e Projetos 
com patrocínio da Caixa 
Econômica Federal e o 
Ministério da Cultura.

Foto: Valdenir Lima
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A Praça do distrito de 
Jaíba, em Feira de San-
tana, foi palco para mais 
um espetáculo do Festival 
Teatro Vai aos Bairros, na 
noite desta quarta-feira, 28. 
A peça A Cidade da Rua 
Direita, do Grupo Cordel, 
dirigido por Geovane Mas-
carenhas, conta a história da 
cidade de Feira de Santana 
na década de 1930, falando 
também de personagens que 
marcaram e que fazem parte 
da cultura feirense, como 
Lucas da Feira e Maria 
Quitéria.

Rapidamente as cadei-
ras e bancos do local foram 
ocupadas por completo. 
O presidente da Fundação 
Municipal de Tecnologia 
da Informação, Telecomu-
nicações e Cultura Egberto 
Tavares Costa - Funtitec, 
Antônio Carlos Coelho, 
falou sobre os objetivos do 
projeto para o ano de 2019. 
“Desde o ano passado que 
a Funtitec estendeu o pro-
jeto para alguns distritos 
de Feira e retornamos este 
ano para Jaíba, Matinha e 
Maria Quitéria. E assim nós 
pretendemos que em 2019, 

Moradores de Jaíba assistem espetáculo 
no Festival Teatro Vai aos Bairros

Fotos: Brena Maynart 
possamos alcançar os sete 
distritos do município, le-
vando  ao homem do campo 
a cultura do teatro, quando 
muitos não tem condições 
de ir até o teatro, a Funda-
ção Egberto Costa faz com 
que o teatro vá até o povo de 
Feira de Santana”. Conclui 
Coelho.

A professora da Escola 
Municipal 15 de Novembro, 
Edna Cirino fez questão 
de levar seus alunos para 
apreciar A Cidade da Rua 
Direita. “O aprendizado não 
se dá só na sala de aula, mas 
também fora. E esse aqui é 
um momento importante: 
além de privilegiar a co-
munidade, os alunos podem 
interagir com esse espaço e 
conhecer um pouco da arte. 
Pra eles é uma novidade”. 
Afirmou.

O Festival Teatro Vai 
aos Bairros acontece até 
13 de abril. O próximo 
espetáculo será Aprendi-
zes do Picadeiro, que será 
apresentado no bairro Rua 
Nova, às 19h. Para conferir 
a programação completa 
acesse www.teatrovaiaos-
bairros.com.br.  

Em sua 18º edição, o projeto leva espetáculos teatrais de Feira de Santana a diversos locais do município, inclusive os distritos.
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João Marcelo Aze-
vêdo Gomes, está entre 
os formandos da turma 
2017.2 do Curso de Di-
reito da Faculdade Anísio 
Teixeira, para orgulho dos 
seus pais Marisa Azevedo 
Gomes e Isaac Suzart Go-
mes, de seus irmãos Isaac 
Filho, Rosalice, Celestino 
e Silvinha, sua esposa 
Thaiane, seus filhos Ti-
ninha, João Marcello e 
Gabriel, de parentes e ami-
gos que torcem pelo seu 
sucesso. O culto ecumêni-
co será no dia 13 de abril, 
às 19 horas, no Auditório 
Ernestina Silva Lima, na 
Rua General João Costa 
e Silva, n.º 124 – Ponto 
Central e a Colação de Grau no dia 14, às 19 horas, no Espaço 
de Eventos Zorilda Moraes Lima, na Rua General João Costa e 
Silva, n.º 124 – Ponto Central.

Social

silvalicia18@gmail.com

“Quando os ventos 
da mudança sopram, 
umas pessoas levan-
tam barreiras, outras 
constroem moinhos”. 

(Érico Veríssimo)

Inauguração
Duzentos e quarenta crianças, até 5 anos de idade, 

nos dois turnos. Esta é a capacidade do Centro Municipal 
de Educação Infantil Hugo Navarro Silva, que será inau-
gurado no dia 5 de abril, às 8 horas, no bairro Muchila, 
em Feira de Santana.

O CEMEI Hugo Navarro (o nome é uma home-
nagem ao saudoso advogado, jornalista, professor, ex-
-vereador  e ex- deputado estadual) foi construído dentro 
do novo modelo arquitetônico adotado pela Secretaria 
Municipal de Educação: prédios mais modernos, com 
espaços amplos e aconchegantes.

A CEMEI é dotada de 10 salas de aula, brinquedo-
teca, anfiteatro, prédio administrativo, refeitório e uma 
ampla cozinha. Na fachada do prédio, pastilhas nas cores 
amarela e azul dão um charme à obra, que é resultado 
de uma parceria entre o Governo Municipal e a União, 
sendo orçada em R$ 1.446.587.587,52.

A diretoria do tradicional Bloco Bacalhau na Vara, que 
completará 91 anos de fundação, confirma o desfile no sábado 
da Micareta de Feira (dia 21 de abril), com toda a animação, 
relembrando antigos carnavais, na bela voz da cantora Dilma 
Ferreira e seus convidados, acompanhados pela Orquestra de 
Sopro Alegria-Alegria, no Circuito Maneca Ferreira, a partir 
das 13 horas.

Em breve as camisas do bloco estarão à venda nos stands 
do Shopping das Fábricas (Av. Getúlio Vargas) e Central Mix 
(Centro Comercial Maria Luiza  - Av. Visconde do Rio Branco 
e do Boulevard Shopping).

Prefeito José Ronaldo de Carvalho, presença confirmada
 no Bloco Bacalhau na Vara, no sábado da Micareta.

 Na foto com a famosa foliã Heloísa. 

Osmário 
de Jesus 
Oliveira, 

que cola grau 
no Curso de 

Administração, 
Turma 2017.2, 

pela Universidade 
Estadual 
de Feira 

de Santana -
UEFS, em 
solenidade

 a ser realizada no 
dia 12 de abril, 

às 20 horas, 
no Auditório 

Central da  UEFS. 

Bacalhau na Vara

Novo Floratta
Floratta acredita que os melhores romances 

são espontâneos e cheios de surpresa. Por isso, con-
vida as mulheres para se permitirem a viver novas 
experiências e perceberem que o amor não precisa 
ser clichê com o novo Floratta Amor Lavanda. Para 
criar a fragrância, O Boticário foi até o Sul da França 
buscar a mais pura essência da flor de lavanda. Sur-
preendente como os melhores amores, ela combina 
notas refrescantes com nuances frutais suculentas 
em uma interpretação nada clichê do clássico da 
perfumaria mundial.

Floratta Amor de Lavanda chegou às lojas, e-
-commerce (www.boticario.com.br) e revendedoras 
da marca em todo país complementando uma das 
mais importantes linhas da perfumaria feminina do 
Boticário. A versão mais pura da lavanda é resultado 
de uma técnica especial de 
extração do óleo essencial, 
que o Boticário tem exclu-
sividade na América Latina. 
Ela usa apenas as flores na 
destilação - excluindo folhas 
e caules. “A melhor lavanda 
do mundo, com a extração 
mais pura, dá origem a uma 
interpretação única e sur-
preendente. Floratta Amor 
de Lavanda é uma versão muito mais sofisticada 
da lavanda, sem deixar de lado sua refrescância 
e jovialidade. A deliciosa combinação de flores e 
frutas conferem um ar de extrema feminilidade à 
fragrância para completar essa deliciosa explosão de 
cheiros”, diz o Gerente de Perfumaria do Boticário, 
Jean Bueno.

A criação é assinada pelas perfumistas france-
sas ChristelleLaprade e Fanny Grau, da Casa de Fra-
grância Symrise. Na infância, elas moraram perto dos 
campos de lavanda de Provence, no Sul da França. E 
a nuvem perfumada que se criava em cada primavera 
foi a inspiração para chegar ao novo Floratta.
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Mantendo a linha do 
arrocha/sertanejo român-
tico dos trabalhos ante-
riores por ele nominada  
“Na Trilha do Sucesso”, o 
cantor e compositor pau-
lista  Nando Couthinho, 
lançara no mês de abril o 
seu quinto CD com 13 fai-
xas,  sendo duas inéditas e 
próprias e as demais  hits 
de cantores consagrados 
que ele interpreta ao seu 
estilo já conhecido pelo 
publico que acompanha 
a sua carreira iniciada em 
2008.

Natural de Osasco, 
São Paulo, mas radicado 
em Feira de Santana há 10 
anos, Nando aponta como 
os maiores  sucessos desse 
novo CD as faixas “Hilux  
traz mais uma ai” de sua 
autoria, “Não Deixo Não” 
de Edson e Hudson e 
“Mãos Atadas” .

  Nando  Couthinho  
lançou o primeiro traba-
lho em 2008 e não parou 
mais realizando um traba-
lho interessante de corpo 
a corpo (venda direta) que 
já lhe valeu a venda de 11 
mil CDs. 

“Sem propaganda nem 
nada, vendo meus discos a 
cada amigo, a cada ouvinte 
e ao publico em geral. É 
trabalhoso, mas é gratifi-
cante até porque estamos 
sempre perto das pessoas 
que gostam do nosso traba-
lho” relata.  

Alem disso, há os en-
saios que ele realiza aos 
domingos no Parque das 
Águas, em Caldas do Jorro  
e apresentações  no Point 
do  Bode, no Léo Drinks, 
em Serrinha de três em três 

meses. Nando é grato a  
todos que apóiam seu 
trabalho, destacando 
Neto Sales, tecladista 
que o acompanha des-
de 2008, Romeu Som,  
Ramos Entretenimento, 
Inho Produções,  Studio  
Tudo A Ver em Serrinha, 
César da Passagem em 
Santa Barbara e em Fei-
ra de Santana o vereador 
Luiz Augusto – Lulinha. 
Para contatos ele coloca 
à disposição o telefone 
75- 92478036.

NANDO COUTHINHO LANÇA SEU NOVO CD

Em fase de pré-
-produção e lançamento 
previsto para o mês de 
agosto, o curta-metragem 
“Jack- O Agente da CSP” 
vai mostrar ao publico 
a interessante historia 
de um rico empresário 
local, que desaparece de 
forma misteriosa e para 
encontrá-lo, entra em 
cena Jack, um experiente 
detetive de Salvador e sua 
equipe de trabalho. Di-
retor, roteirista e um dos 
principais atores do curta, 
o feirense Jackson Dou-
glas Silva Almeida, não 
nega as dificuldades para 
a produção do filme, mi-
nimizadas pela utilização 
de equipamentos próprios 
e o seu conhecimento na 
área de produção áudio-
-visual.

Jackson, que tem o 
nome artístico de Jack-
son Fane, ressalta o bom 
elenco que vem reunindo 
nesse trabalho fílmico 
como: Zete, que fez o 
papel de um deputado, 
Natália, Jaqueline, so-
brinha do deputado, Ka-
tia, Rudy Rossi, Fabio, 

De 26 a 29 de abril 
na cidade de Fortaleza 
será realizado o Cariri 
Cangaço, evento que re-
úne anualmente pesqui-
sadores, historiadores, 
escritores, cordelistas, 
descendentes de canga-
ceiros, de coiteiros e de 
membros de volantes, 
que participaram da saga 
do cangaço em  estados 
do Nordeste brasileiro. 

De Feira de Santana está 
confirmada a presença 
de Jurivaldo Alves Silva, 
cordelista e pesquisador, 
nome respeitado quando 
se trata da historia de  
Lampião.

Com vários cordéis 
lançados em parceria 
com   filha Patrícia Oli-
veira sobre o tema, Juri-
valdo confirmou ontem 
com o também pesqui-

sador João Lima, sua ida 
para Fortaleza. 

No ano passado o 
evento  foi realizado em 
Exu,Pernambuco, com a 
presença de mais de 200 
pessoas. “Foram mo-
mentos inesquecíveis. 
Tivemos palestras, deba-
tes, exposição de fotos, 
presença de familiares 
de  cangaceiros, muito 
xaxado, visita a locais 
por onde andou o ban-
do de Lampião. Alguns 
momentos foram emo-
cionantes” diz Jurivaldo.

O  Cariri Cangaço, 
conforme João Lima é 
promovido por entidades 
que se dedicam a estudar 
esse fenômeno social, 
que ocorreu no início do 
século passado, tendo 
como lider o pernambu-
cano Manoel Virgulino, 
que foi morto e decapita-
do em 1938, juntamente 
com Maria Bonita e ou-
tros integrantes do  ban-
do. O cordelista Jurivaldo 
Alves lançara durante o 
Cariri Cangaço o cordel 
“Virgulino Lampião o  
Robin Hood do Sertão”, 
da autoria da filha Patrí-
cia Oliveira Silva com o 

JURIVALDO ALVES NO CARIRI GANGAÇO LARISSA QUER CHEGAR ÀS ARTES CÊNICAS

Morena clara, 1.70 de 
altura, pesando 40 quilos,  
cabelos e olhos castanhos, 
Larissa Cerqueira tem tudo 
para alcançar o que deseja 
: ser modelo, miss e atriz, 
inspirando-se  na famosa 
Gisele Bundchen. Beleza 
calma, envolvente, sem 
exibição nem exagero, a 
garota nascida em Feira 
de Santana, estudante do 
segundo ano médio  no 
colégio Ecassa, projeta sua 
vida como tantas outras de 
sua idade,mas com uma 
firmeza de quem sabe o 
que quer.

	 Descoberta  por 
Paulo José, líder da Oficina 
de Modelo Caras e Bocas, 
Larissa estará no dia 6 de 
abril participando e um 
desfile de beleza na cidade 
de Serrinha, promovido 
por Mario Lago Piton e, 
segundo Paulo,  deverá re-
presentar Feira de Santana 
no  Miss  Bahia 2018. Ela 
sabe que o estudo é o meca-
nismo da vida e  já colocou 
na sua pauta o curso de 
Artes Cênicas em primeiro 
lugar. “Uma boa atriz tem 
que conhecer os fundamen-
tos. Juntos - teoria e prática 

-, elevam a qualidade do 
profissional”, argumenta.

Torcedora do Corin-
thians e apreciadora da boa 
música, principalmente a 
internacional, Larissa que 
reside no Feira VII gosta 
de voleibol, esporte que 
praticou até aos 11 anos, 
mas hoje está voltada para 
os estudos   enquanto espe-
ra vôos mais altos. Assim 
deposita total confiança em 
Paulo José, da Oficina de 
Modelos Caras e Bocas, 
como grande mentor de 
sua carreira. Os primeiros 
passos estão sendo dados!

Curta metragem“Jack- O Agente da CSP”

Dida, o “matador”, Ro-
que, o vilão, e Valdeck. 
Há também participação 
do renomado fotografo 
Maurício Cardin. As in-
vestigações que são reali-
zadas pelo detetive Jack e 
a equipe da CSP revelam 
fatos surpreendentes que 
ele prefere não antecipar 
justamente para deixar o 
publico na expectativa. 
“Vão ser 25 minutos de 
emoção” garante.

Irmão do radialista 
Edson Silva ”Bigodi-
nho de Ouro”, e filho 
do marceneiro Paraná, 
o que ele faz questão de 
lembrar, Jackson Douglas 

ou Jackson Fane, é bom 
comunicador atuando 
na Radio Feira FM, no 
bairro Tomba, ao lado de 
Nielson Santos e André 
Silva em um programa 
dominical das 6 às 7 ho-
ras. Técnico em eletrôni-
ca e em efeitos especiais, 
ele coloca em prática 
seus conhecimentos nas 
filmagens do curta metra-
gem.  Fane revela muita 
criatividade e fé no que 
realiza, tanto assim que 
espera vencer as maiores 
dificuldades que são de 
ordem financeira. ”Esta-
mos na luta em busca de 
bons parceiros” conclui.

Cidade
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Coluna do Rádio

 Diz o adágio que “recordar é vi-
ver”. Verdade e assim vamos lembrar 
hoje de Valter Sobral, narrador espor-
tivo que começou na extinta Rádio 
Cultura    apresentando o “Noturno 
Especial” musical de ótima qualidade.  
Depois na Carioca como comentarista 
e narrador, destacando-se como um dos 
melhores da Bahia. Valter nos deixou 
em 10 de abril de 2012.

Primeira rádio em 
Onda Média (OM) ou Am-
plitude Modulada (AM) do 
interior da Bahia, a Radio 
Sociedade de Feira de San-
tana, tornou-se, também, a 
primeira da cidade a trocar 
definitivamente essa fre-
qüência na qual operou 
durante quase 70 anos, para 
ingressa na era  FM. No dia 
12 deste mês a Pioneira, 
confirmando o tradicional 
slogan, desativou de manei-
ra definitiva os transmisso-
res de 10 kHz, Amplitude 
Modulada  e ativou, de 
forma oficial - já que vinha 
operando em fase experi-
mental  desde  dia 22 de  
janeiro -, os equipamentos 
de Freqüência Modulada 
(FM), tornando-se a 102.1 
FM - Sociedade News.	

Desse modo a Pioneira, 
nascida em 7 de setembro 
de 1948, como ZYR-3 -  
Onda Média, com trans-
missor de 250 wats, graças 
ao idealismo do gráfico 
Pedro Matos, e adquirida 
pelos Capuchinhos em 30 
de janeiro de  1960, deixou 
de operar em Amplitude 
Modulada (AM)  na manhã 
do dia 12 deste mês. O ato 
contou com os frades: Van-
dei Santana (atual gestor), 
José Monteiro Sobrinho e 
Elenilson (ex-diretores), 
James Nassif e Irineu Evan-
gelista (técnicos), alem 
de comunicadores e fun-

Emanuel Brito se firmou na Radio Povo 
na apresentação do Amanhecer no Sertão, 
das 5 às 6 horas da  manhã e ainda tem boa 
participação no Primeira Pagina noticioso 
comandado com dinamismo pela dupla Itajay 
Pedra Branca/Wilson Passos.  Um trabalho de 
qualidade  focado no que se passa na cidade 
e de forma abrangente no país e fora dele. A 
dimensão da informação - seja de onde ela 
for -,depende da sua importância jornalística.

Gil Batista aos sábados, na resenha esportiva 
da Radio Sociedade, das 13 às 14 horas, faz  relato 
geral do esporte amador  na cidade e região. Um 
trabalho amplo, completo, sobretudo confiável. Gil 
começou na Radio Carioca (atual Povo) na época 
na Comandante Almiro e cresceu no radio graças 
ao seu esforço, dedicação e seriedade. Querido por 
todos GB está sempre colaborando com os colegas, 
independente de prefixo. Por falar em  esporte a 
resenha da Sociedade, muito bem coordenada por 
Miro Nascimento agora é  Conexão Esportiva.

O tempo passa, é verdade, mas o que é 
bom não muda. É como se fala - madeira de 
lei! Itajay Pedra Branca “o narrador de sete 
copas do  mundo”, continua narrando futebol 
como fazia 30 anos atrás. Estilo sério, sem 
adereços e apelos, ele está sempre em cima 
do lance e agrada a torcida pela forma como 
transmite emoção aos que acompanham o 
seu trabalho na Rádio Povo. Novos valores 
têm surgido no radio esportivo e, como é 
natural, com estilos diferentes, talvez mais 
avançados ou modernos, mas o modelo 
clássico de Pedra Branca se impõe.

RÁDIO SOCIEDADE DE FEIRA  AGORA É FM

cionários da Sociedade. 
O relevante momento da 
história da emissora foi 
levado ar pelo comendador 
Dilton Coutinho, titular do 
noticioso “Acorda Cidade”. 
Frei José Monteiro, que ini-
ciou o processo migratório, 
desligou o transmissor AM.

A Sociedade AM operou 
inicialmente com transmis-
sor STP de 250 watts, produ-
zido pela Sociedade Técnica 
Paulista. A partir de janeiro 
de 1960, sob o comando dos 
Capuchinhos iniciou fase 
de crescimento, ganhando 
transmissor de 1 kHz .Era 
diretor o Frei Hermenegildo 
de Castorano. Posteriormen-
te foram adquiridos dois 
transmissores PEB de 5 kHz 
, um para a Faixa Tropical, 
ficando a  emissora com um 
parque de transmissão com 
três desses equipamentos. 
Em 1965 foi inaugurada 

a sede atual construída na 
gestão do frei Aureliano de 
Grottamare. Foi ele também 
que em 9 de março de 1969 
inaugurou o transmissor In-
belsa de 10 kHz, substituído  
por um ERPE e depois pelo 
PT, da mesma potencia, re-
cém desativado. 

Agora a Sociedade 
News 102.1 emite sua pro-
gramação através de um 
transmissor Teletronix 12 
kHz, operando com  10,5 
kHz ( potência  autorizada 
pelo governo). Todavia, con-
forme o técnico James Nas-
sif, com o ganho na antena a 
potencia final da Sociedade 
FM é de 30 kHz. Vários 
diretores contribuíram para 
a emissora atingir o notável 
estágio em que se encontra, 
dentre eles e mais recente-
mente o frei José Monteiro 
Sobrinho e o gestor atual 
Vandei Santana.

Para alegria de seus pais 
Wilton Portugal e Vanilda, a 
jovem Vanessa Lima Portugal 
Santana, colou grau em Enfer-
magem pela Faculdade Pitágoras 
no dia 17 de março de 2018. 
Afirmando ter realizado um so-
nho, apesar dos obstáculos teve 
força e resignação para alcançar 
o seu objetivo.  As comemora-
ções do evento prosseguiram até 
domingo, quando foi servido um 
almoço para familiares, convida-
dos amigos. Para Vanessa nossos 
votos de muito sucesso nessa sua 
nova jornada.

S
oc

ia
l 
S
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l 
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lVez em quando Cícero Magno, o Magnata aparece 
no programa Oxe Oxente, na Radio Subaé, comandado 
pelo competente Nivaldo Cruz e mostra toda a sua qua-
lidade de comunicador, poeta, cantor e improvisador, 
dentre outras tantas. Magnata é um valor exponencial 
do radio de Feira de Santana que - não se sabe exa-
tamente o motivo -, há muito tempo se afastou dos 
microfones e só esporadicamente visita o “compadre” 
Nivaldo para a alegria do publico. Para o quem não 
sabe Magnata é irmão do consagrado J. Magno.

Radio Retrô, um passeio musical 
feito com muita qualidade aos anos 
60, 70, 80 e um pouquinho mais para 
cá, sábado, à noite na Radio Socieda-
de de Feira. Idealizado e apresentado 
pelo experiente Marcelo Fernandes o 
musical chega na hora certa quando 
a emissora deixa a freqüência AM 
e passa a operar em FM, faixa que 
requer uma diversidade maior na 
programação e pela melhor qualidade 
sonora mais musica o que até então 
na AM não existia.

De idade nova des-
de ontem a jovem es-
tudante de Direito da 
UEFS e professora de 
Inglês, Laura Lima Por-
to, filha do casal Adaury 
e Mariana.   Laura Lima 
também é excelente 
atleta corredora, mas 
prima pelos estudos. 
Felizes os avós Zadir 
e Ana Porto, Valmir e 
Marieta Lima.

 

Cidade
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Neste dia, Jesus Cristo repousou no sepulcro, passou da 
morte para a vida e, assim, no domingo, podemos come-
morar a Páscoa do Senhor e dizer: “Cristo ressuscitou, ele 
vive, está no nosso meio! Aleluia!” Sua ressurreição torna 
novas todas as coisas; são vencidos a morte e o pecado. É 
dada vida nova àqueles que confiam no poder salvador e 
libertador de Deus. Aleluia! Maria Madalena foi ao túmulo 
logo cedo e viu a pedra retirada, correu ao encontro de 
Simão Pedro e outro discípulo. Viram e acreditaram, mas 
ainda não tinham compreendido a escritura que diz: “Ele 
ressuscitará dos mortos” (Jo 20,1-9). Que a Páscoa, festa 
da Vida nova, nos dê, cada vez mais, Vida. Feliz Páscoa a 
todos que acompanham este espaço! 

Cada paróquia tem os seus horários próprios para 
celebrações neste período, acompanhemos o da Catedral:

Hoje - Quinta-feira Santa: 
Santa Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés, às 18 

h, seguida de Transladação do Santíssimo Sacramento e 
Vigília de Adoração a Jesus na Eucaristia, até 00:00.

Procissão do Fogaréu – saindo, às 20 h, da Capela 
Nossa Senhora da Piedade – HDPA, seguindo com homens 
de preto, levando tochas, cantando a Ladainha de Todos os 
Santos, pela av. Maria Quitéria, av. Getúlio Vargas (paran-
do na igreja Senhor dos Passos), para cantar o Senhor Deus, 
continua na av. Senhor dos Passos, rua Capitão França 
(parando na Igreja dos Remédios), seguindo a Conselheiro 
Franco e encerrando na Catedral Metropolitana. 

Amanhã - Sexta-feira da Paixão – Dia de Jejum e 
abstinência/ Coleta para Terra Santa   - das 08:00 às 21:00 
h a Catedral estará aberta para Oração.

08:00 h – Oração de Laudes na Catedral e   Manhã de 
Oração no Dispensário Santana.

09:00 h – Via Sacra na Praça da Catedral com os 
jovens.

12:00 h – Terço da Misericórdia na Catedral e em 
todas as comunidades da paróquia.

15:00 h – Terço da Misericórdia na Catedral
16:00h Celebração da Paixão e Morte de Cristo,  se-

guida da Procissão do Senhor Morto, que percorre as ruas 
centrais da cidade, encerrando com o Canto da Verônica. 

31/03 - Sábado Santo ou de Aleluia
09:00h – Momento de Oração e Visita ao Cemitério 

Piedade.
20:00h- Celebração Solene da   Vigília Pascal .
01/04 - Domingo de Páscoa - Ressurreição do 

Senhor
07:00 h – Missa Solene da Ressurreição do Senhor
08:15 h – Procissão da Ressurreição na Praça Mon-

senhor Renato Galvão – Catedral
08:40 h – Felicitação da Páscoa e Café da Manhã 

Partilhado
08:45 h – Batizados na Catedral
09:00 h – Santa Missa Solene Pascal na Comunidade 

Nossa Senhora do Carmo
09:30 h – Santa Missa Solene Pascal na Comunidade 

Pierre Vigne
17:00 h – Santa Missa Solene Pascal na Comunidade 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
17:00 h – Santa Missa Solene Pascal na Catedral
19:00 h – Santa Missa Solene Pascal na Catedral

Mensagem BíblicaMomento de Vida

mariomvida@yahoo.com.br
Mário Leal

Rua Sales Barbosa, 472- Centro
Telefax: (75) 3221-1484 - Feira de Santana 

Desde 1969

Rua Boticário Moncorvo, 507 Kalilândia   
Tel: (75) 3221 0770 Fax: (75) 3623-3415

SEDE: Avenida Getúlio Vargas, 653
Tel: (75) 3221-3239 - Telefax (75) 3221-3355 Feira de Santana-BA

Drª France França Pedra

ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

“Ó Pai, em tuas mãos, eu 
entrego meu espírito.” Salmo 30

Arquidiocese de Feira de Santana

C.J.C. de Santana-40 Anos de Missão
Celebração Eucarística em Ação de Graças
Data:21de Abril de 2018-Horário:16:00H

Local:Capela da Imaculada Mãe de Deus-Irmãs Clarissas

Religião

Hoje, 29 de março de 
2018, estamos em plena Se-
mana Santa e acontece em 
todas as Catedrais, a Missa 
do Crisma e Celebração 
dos Santos Óleos, sendo na 
nossa, às 08:30 da manhã, 
presidida pelo nosso arce-
bispo Dom Zanoni Demettino Castro com participação 
de todo clero. Neste dia, eles renovarão as promessas 
sacerdotais e serão abençoados os óleos do Batismo, do 
Crisma e da Unção dos Enfermos, utilizados, durante o 
ano, para ministrar os referidos sacramentos. A celebração 
vespertina é da Ceia do Senhor (João 13,1-15), instituição 
da Eucaristia; é o ápice de toda a vida cristã e dela vem 
a certeza da salvação. Nela somos alimentados e prepa-
rados para a nossa missão cotidiana. Recordamos, nesta 
celebração, o gesto humilde de Jesus, lavando os pés dos 
discípulos. Depois da comunhão, ocorrerá a transladação 
do Santíssimo Sacramento para um altar, onde serão reali-
zadas Vigílias de adoração – Hora Santa. Também à noite, 
recordamos a agonia de Jesus no Horto das Oliveiras, na 
tradicional Procissão do Fogaréu, que atualmente é tam-
bém acompanhada também por mulheres e tem à frente a 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia.

Amanhã, é Sexta-feira da Paixão - Dia de Jejum e 
Abstinência. Não se celebra missas, mas, sim, a Paixão 
e Morte do Senhor (João 18,1-19,42), constando de três 
partes: 1- Liturgia da Palavra (que inclui a Oração Univer-
sal); 2- Adoração da Cruz e 3 - Comunhão Eucarística. O 
relato da Paixão visa mostrar que a cruz tornou-se símbolo 
da glória divina, porque nela consuma-se o sacrifício de-
finitivo e ela é o cume do projeto salvífico. Assim, hoje, 
acompanhamos o sofrimento de Jesus.

Recordamos a sua Via Crucis, a Via-Sacra, e todos os 
momentos que ele passou, no caminho do Calvário. Além 
desses, lembramos, também, outros: com sua mãe Maria; 
as mulheres; Simão Cirineu, que o ajudou a carregar a 
cruz; Verônica, que enxugou seu rosto e disse num canto 
de lamento: “Não há dor igual à minha dor”. Ele sofreu 
muito. Chegou ao Calvário, foi crucificado e, no alto da 
cruz, disse as últimas sete palavras: 1ª- “Pai, perdoa-lhes, 
pois não sabem o que fazem”, 2ª- “Hoje estarás comigo 
no paraíso”, 3ª- “Mulher, eis aí o teu filho, filho eis aí tua 
mãe”, 4ª- “Meu Deus, por que me abandonastes?”, 5ª- 
“Tenho sede”, 6ª- “Tudo está consumado” e 7ª- “Pai, em 
tuas mãos entrego meu espírito”. Em seguida, morreu na 
cruz, por amor a nós!

O Sábado Santo ou de Aleluia é o dia da Vigília Pascal. 

No último dia 12, foi uma noite especial para Igreja 
Católica de Feira de Santana,  em sessão solene, na Câ-
mara Municipal de Feira de Santana, dois grandes líderes 
religiosos receberam duas importantes honrarias.

O Arcebispo Metropolitano Dom Zanoni Demettino 
Castro, recebeu o Título de Cidadão Feirense pelos rele-
vantes serviços prestados ao município no que diz respeito 
o aspecto religioso e o arcebispo emérito de Feira de 
Santana, Dom Itamar Vian, foi agraciado com a Comenda 
Godofredo Rebello de Figueiredo Filho, renomado escritor 
e poeta feirense, por tal motivo a concessão da referida 
honraria a este grande cronista. Ambos foram indicados 
pelo vereador Lulinha.

Parabéns! Deus os ilumine sempre.

C.J.C. 40 ANOS DE MISSÃO

A C.J.C. - Comuni-
dade de Jovens Cristãos 
de Santana, no Ano do 
Laicato,  completa 40 
Anos de Missão na Ar-
quidiocese de Feira de 
Santana, sendo “ Sal da 
Terra e Luz do mundo”, 
Mateus 5.13-16 e con-
vida-lhe para comemo-
ração com Celebração 
Eucarística em Ação de 
Graças pelas Bodas de 
Esmeralda, no dia  21 
de abril, às 16:00 h, na 
Capela da Imaculada 
Mãe de Deus - Irmãs 
Clarissas, presidida pelo arcebispo metropolitano Dom 
Zanoni Demettino Castro.

Na oportunidade será lançado o livro: “ C.J.C. 40 anos 
de Missão “, um relato histórico e fotográfico da caminha-
da e missão na evangelização, de autoria do comunitário 
Mário Antônio Lima Leal. 

O nosso cartaz é um arte do comunitário Rafael Batista 
e retrata a natureza através do céu, mar e mandacaru que 
é símbolo da resistência, lembrando que nós resistimos e 
completamos quatro década de missão e o verde lembra a 
esmeralda – as nossas bodas.

Os que estiverem presentes cantarão o tradicional “ 
Parabéns pra você “, com momento cultural com a C.J.C.- 
TOA, nosso orientador espiritual, o Pe. João Eudes – o 
regueiro de Cristo e apresentação bíblica com o Grupo 
Teatral Renascer.

Assim, celebraremos os 40 anos marcando a história 
da nossa caminhada na Arquidiocese de Feira de Santana.

O  ofertório será: Em prol das Irmãs Clarissas podendo 
ser ofertado: garrafas de café,  jarras para suco,  panos de 
chão, bandejas grandes para servir café da manhã e papel 
higiênico. 

Que a Santíssima Trindade e Nossa Senhora nos 
abençõe sempre.

DOM ZANONI E DOM ITAMAR HOMENAGEADOS
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Desde a aurora da civilização existem lutas entre opositores. As di-
vergências entre as partes envolvem, bens, mulheres, coisas, objetos ou, 
às vezes idéias filosóficas, partidárias, religiosas, o certo é que, sempre 
houve conflitos, debates, guerras entre as partes, cada uma se achando 
prejudicada pela outra, isso ocorre até os dias de hoje, mas, nos últimos 
anos têm ocorrido algo incompreensível. Não é debate ou conflito porque 
uma das partes acusa e argumenta, dizendo que a outra é uma ameaça à 
sua beleza, à sua saúde e à sua vida e a outra não se defende.  Refiro-me às 
acusações feitas ao Sol. O Astro Rei é culpado por males que aflige o povo.

Na verdade alteramos nosso estado imunológico natural, pelo uso de-
senfreado de drogas químicas farmacêuticas, ausência de espiritualidade, 
uso excessivo de agrotóxico, poluição atmosférica, apego a bens materiais 
e buscamos eleger réu, o Astro Rei, acusando-o de possuir qualidades 
nocivas à saúde. Os doutores em dermatologia advertem: “Evitem o Sol 
de tal horário, é altamente prejudicial à pele. ”Os doutores em oncologia 
afirmam: “O Sol é o responsável por tais tipos de câncer de pele.” Os dou-
tores em cosmetologia avisam: “ O uso de tal tipo de cosmético protege 
a pele contra os efeitos daninhos do Sol.” 

       E assim, o povo todo em pânico tem o Astro Rei como réu, até a 
irmã Rita, secretária da Ordem e suas irmãs Mônica e Eliana, andam em 
busca de creme, spray...sei lá o quê! Para curar manchas nos braços, que, 
segundo elas, provocadas pelo Sol.

 À hora que rabiscava essas linhas, subitamente uma moto parou em 
frente ao meu escritório, era o mensageiro de uma empresa, o jovem usava 
roupas de cor cinza e sapatos grossos, desses que os frentistas usam em 
posto de combustível, e, pasmem, todo antebraço envolto por uma luva 
escura, semelhante borracha, espantei-me e perguntei-lhe o motivo  do uso 
daquela esdrúxula indumentária no antebraço. Respondeu-me: “Professor! 
É para proteger-me de doenças na pele provocadas pelo Sol.”   E olhou lá 
fora com pavor:  “Ele causa até câncer mestre!”

        Aí, pus-me a  pensar, por que se Lhe atribuir qualidades tão nefasta, 
se desde o início dos tempos,  civilizações O tem como Rei e O respei-
tam  como tal; se Escolas de Mistério, seleiro de grandes mentes, sábios 
e  profetas O veneram. Se as principais religiões do mundo O tem como 
fonte da vida na formação da matéria;  se os místico costumam postar-se 
às manhãs, diante do leste, ao Seu nascer,  para energizar-se captando 
Suas vibrações; se no Budismo,  Buda é tido como filho do Sol; se para 
os incas, o Sol era o centro da religião e, como divindade, a palavra Sol 
só podia ser pronunciada em ocasiões especiais e com muito respeito; se 
no Cristianismo Jesus Cristo é Sol Justitiae;  se o refrão na boca do povo 
diz:”Sonhar com um lugar ao Sol.” “ O Sol brilha para todos.” E  na boca 
do poeta. “Ô Sol tu que és o Rei dos Astros...”

        Tudo isso me faz lembrar Jesus Cristo que foi tido como réu, 
chicoteado, humilhado, mas sempre se pôs quieto sem nenhum revide, 
desse modo, tornou-se o maior inocente da história. Assim faz o Sol.

Veloz, insinuante, 
drible fácil, ele chegou 
ao Fluminense em 2002 
e logo conquistou a tor-
cida. Juninho (Antonio 
Conceição de Jesus Ju-
nior), virou Juninho Es-
poleta, nome dado por 
torcedores e o radialista 
Framario Mendes. Teve  
passagem positiva no 
Fluminense, depois atuou 
no Maranhão Atlético 
Clube (MAC), Atlético 
de Alagoinhas e resolveu 
reverter a categoria para 
atuar no futebol amador, 
mas muitos torcedores 
do tricolor ainda não es-
queceram suas arranca-
das em direção ao gol 
pelo lado direito, sempre 
“entortando” a defesa 
adversária.

Natural de Castro 
Alves, Junino começou  
garoto na ADECAR de 
onde foi levado para os 
juvenis do Bahia, entre 
1997 a 2011, saindo para 
defender o Cruzeiro de 
Cruz das Almas, que dis-
putava a primeira divisão 
do futebol baiano. Em 
um jogo contra o Flumi-
nense empolgou a todos, 
inclusive ao presidente 
do touro, Balbino Santa-
na que rápido, adquiriu 
seu passe ao desportista 
Raimundão, presidente 
do Cruzeiro. O Flu que 
há muito tempo não com-
prava o passe de um atleta 
investiu em Espoleta.

No clube feirense 
ele permaneceu durante 
quase quatros anos dis-
putando o Campeonato 
Baiano, Copa do Bra-
sil, Copa Governador da 
Bahia e a o Campeonato 
Nacional. Em 2006 foi 
para o Maranhão Atlé-
tico Clube e de volta 

JUNINHO ESPOLETA LEMBRA 
OS BONS TEMPOS NO FLU

ao futebol  baiano foi 
contratado pelo Atlético 
de Alagoinhas. Em 2008 
fez reversão de categoria 
para defende a  seleção de 
Cachoeira, vice-campeã  
do Intermunicipal. José 
Carlos Amaral, no Flu-
minense, foi o melhor 
técnico de sua carreira, 
diz, embora ressaltando 
que teve outros exce-
lentes treinadores como 
Zé Eduardo (juvenis do 
Bahia), Helinho, João 
Francisco, Chiquinho de 
Assis, Jorge Luiz, Merri-
nho e  Laelson Lopes.

Junior Espoleta teve 
atuações marcantes com 
a camisa tricolor, mas 
destaca o jogo contra o 
Fortaleza, pelo Campeo-
nato  Nacional em 2002. 
O touro venceu por 2 x 1 
.Ele marcou  o primeiro  
e meia Janilson o segun-
do. A maior tristeza, no 
mesmo ano, foi perder 
para o Nautico  por 1 x 
0.Todavia o pior jogo de 
sua carreira foi contra 
a Catuense “perdemos 
por 1 x 0 e eu não acer-
tei nada, um jogo para 
esquecer” lamenta. Tor-
cedor do Fluminense de 
Feira ,ele aponta o time 

de 2002, vice-campeão 
baiano como o melhor 
em que  atuou: Marcone, 
Eto, Jorginho, Mauricio 
e Rubens, Pingo, Gilmar, 
Janilson e Gama, Junino 
Espoleta e Zé Mário. Um 
admiração especial pelo 
ex-presidente  Balbino 
Santana, responsável pela  
sua vinda para Feira de 
Santana.

Casado com d. Ja-
cilene Pereira e pai de 
dois filhos: Vitor e Hen-
rique,  Juninho diz que 
o futebol não lhe deu 
a independência finan-
ceira, mas compensou 
dando-lhe muitos amigos 
fieis -como Chapinha e 
Mauricio dentre outros 
-, e o carinho da torcida 
por onde passou.  Traba-
lhado em uma empresa 
de segurança ele ainda 
mostra sua habilidade 
em babas, como um  or-
ganizado por Galego, 
ex-jogador do Flu, do 
qual também participam 
outros ex-profissionais 
com  Nino, Claudinho, 
Jorginho, Nengo e Telmo. 
O importante é ter boas 
recordações e ser feliz. 
E isso Juninho Espoleta 
deixa evidente que é!.

O Rei que tornaram réu 
Leonidio Marchy

Juninho Espoleta teve boa passagem no Fluminese

Cidade
P

oe
si
a

VISÃO DO AMOR

Não precisa ter dinheiro 
Pra ter a mulher amada
Já vi rica e já vi pobre 
 Se casar sem ser comprada.
Quem tem alguém por dinheiro
Do amor não entende nada.

A VITÓRIA DE LUCAS

O negro Lucas da Feira
Eu continuo defendendo,
Porque foi escravizado
E maltratado está sendo.
Muita gente humilhando
Mesmo do fato sabendo.
Ele foi um revoltado
Tal como foi Lampião,
Um cangaceiro afamado
La do norte do sertão.
Assim foi Lucas da Feira
Por causa da escravidão.

Quase todo  mundo sabe
Da história do negrão.
Foi obrigado a ser tudo
Até mesmo ser ladrão.
Entre  os negros da senzala
Ele era o capitão.

Mais tarde na captura,
Nada mais pôde fazer.
Todo  mundo contra ele
Por escravo e negro ser
Alem de preso, enforcado
Pela corja do poder.

Por ter ficado famoso,
Incomoda muita gente,
É tachado de bandido,
De ladrão e delinqüente...
Mesmo assim ninguém  consegue 
Derrotá-lo novamente.

Arlindo  Rosa
Janeiro de 2005.

DEUS
Deus criador do universo criou tudo que existe
Ente supremo onisciente, onipotente e onipresente
Unicidade, criatividade, solidariedade, amor e verdade.
Supremo arquiteto do universo.
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LIVRO
Lendo e aprendendo um bom livro
Inspira-nos e crescemos com o seu conteúdo
Visualizamos um caminho gracioso 
Rompemos as barreiras do desconhecer
Ordenamos a vida para um futuro melhor.

VIDA
Vida graça concebida por Deus a todos os seres vivos
Individualidade graça única do ser humano
Dádivas benção que recebemos do Criador
Ar graça divina que da vida a tudo.

AMOR
Amando se vive em paz e harmonia
Mentalizando recebemos a intuição divina
Orando entramos em sintonia com Deus
Reverenciando somos abençoados  e recebemos graça.

Autor: Antonio Nogueira
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